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OM seria que o pensa- 
mento do Dr. Luís 
Sttau Monteiro cor- 
respondesse integral- 
mente à realidade, 

porquanto, se assim fosse, ree- 
tavam-nos as famílias de tijela 
inteira e as sem tijela, com 
capacidade pata dar aos filhos 

a educação devida, excluindo- 

-se desta, e somente, a classe 

que o pensador nos cita. Tal 

não sucede porém, na medida 

em que há jovens mal-educados 

em todas as camadas sociais, 

havendo, em contrapartida, e, 

nas mesmas camadas, maravi- 
lhosos representantes da Juven- 
tude, credores da nossa maior 

estima e da nossa infinita 
admiração. 

Não sei se aqueles dois gtu- 

pos de malcriados a que me 
referi na minha última crónica 
serão oriundos da meia-tijela 

mas, o que são, com certeza, 

é filhos de pais que tenham o 
cavalo-marinho sobre o benga- 
leiro, ou as cordas dobradas 

atrás da porta da cozinha, não 

possuindo, por outro lado, o 

grosso cinturão em tempos usa- 
do, para segurar as calças. 

Quanto à escola, também ela 
esqueceu a sua função «educa- 
dora» (na verdadeira acepção do 
termo) eliminando aquele livri- 
nho de capas vermelhas que 
dava pelo nome de «Noções 
Preliminares de Moral», no qual 
se aprendia a respeitar a velhice 

(pelo tanto que devíamos ao 
s:u trabalho e ao seu saber de 
experiência feito); a hontar os 
nossos pais e 08 nossos pro- 
fessores; a defender os mais 
fracos (nomeadamente as Se- 
nhoras e as Crianças); a viver 
em sociedade, acatando os prin- 
cípios pela mesma estabeleci- 
dos; a dar um pouco de nós 
mesmos aos membros da nossa 
família; a cultivar a amizade 
fraterna com os nossos condis- 
cípulos; a obedecer aos nossos 

superiores; a cumprir 08 nossos 
Deveres para com a Pátria, 
observando as suas Leis e aten- 
dendo às ordens da Autoridade 
constituída, etc. 

Mas porque aludi aos Deveres 
para com a Pátria, lembro-me 
daquele outro livrinho de capas 
amarelas, chamado «Educação 

Cívica», que nos ensinava a 
respeitar a bandeira Nacional 
como símbolo da Pátria, desco- 
brindo-nos quando ela passava 
ou quando por ela passávamos; 
a venerar o Sr. Presidente da 
República e o Hino Nacional; 
a colocatmo-nos em posição 
de «sentido» ante uma forma- 
tura militar, militarizada, hu- 
manitária, cívica ou religiosa, 

respeitando, enfim, tudo e todos 
como desejássemos ser respei- 
tados. 

  

À nossa maravilhosa juventude —, 
A meia-tijela é insuportável e não sabe educar os filhos. 

(Sttau Monteiro) | 

  

  Artigo de 

Moreira Vinhas 

Por esse livrinho ficamos a 
saber que o pavilhão Português 
era constituído pelas cores vet- 
melha e verde, estando esta 
junto à haste, e ostentando ao 

centro a esfera armilar com 
cinco quinas e sete castelos, 
aprendendo também a saber 
que «A PORTUGUESA» se 
compunha da introdução — «Vi- 
va a Pátria/Viva o Povo Portu- 
guês» — de um estribilho — «As 
armas/às armas/sobre a terra e 
sobre o mar» — e de três estãa- 
cias — «Herois do mar /nobre 
Povo...» Desfralda Invicta a 
bandeira...» e «Saudai o Sol 
que desponta...» 

Quantos dos estudantes de 
hoje sabem isto? Quantos o0- 

nhecem do nosso Hino algu- 
ma coisa para além daquilo a 
que chamam... «Os Herois do 
Mar»? 

Porém, o assunto é demasia- 
damente vasto para que se tente 
esgotá-lo nestas despretenciosas 
linhas. Terei, pois, que voltar 
a ele e, até lá, curvo-me perante 
a parte sã da juventude portu- 
guesa, absolvendo a outra parte 
(obviamente menos generosa) 
dos seus desmandos, os quais é 
legítimo atribuir à deficiência 
de educação que recebe, dos 
pais que a não receberam e das 
escolas que a não podem dar. 
Diste percebia o grande Antó- 
nio Sérgio que, já no ano dis- 
tante de 1915 nos dizia: «A 
criança abomina a coerção, mas 
apraz-lhe o ser dirigida: enca- 
minhem-na, pois, com mão dis- 
creta, como a um cidadão apren- 
diz, que na verdade é». Mas o 

Ilustre Pensador termina por 
considerar que o lugar dos Pais 
é insubstituível e, assim sendo, 
como realmente é, não pode 
ser desempenhado por merce- 
nárias desprovidas do carinho e 

do amor que a criança precisa e 

que só os pais lhe podem dar 

e, muito menos, pela tua onde 

a deixam «fechada», entregue 
à sua sorte, enquanto o casal 

trabalha pot conta de outrem 
e passa a maior parte de cada 

semana sem pelos filhos ser 

visto. Sabido é que a criança 
nasce pura e é a Sociedade 

quem a perverte, transmitindo- 
-lhe a sua maldade, acumulada 

ao longo dos tempos, desde que 
não tenha quem a preserve de 

aontactos daninhos. E esta seria 

a função da mãe, que deve vol- 

tar ao lar, privando-se, embora, 

do excessivo consumismo que 
o trabalho lhe proporciona, em 

holocausto ao interesse dos 
filhos que não lhe pediram para 
nascer mas, porque nasceram, 
adquiriram pleno direito a res- 
ponsabilizar a Sociedade pelo 
seu destino. 

E não se acusem os jovens 
tresmalhados dos malefícios 
que praticam. Acuse-se esta 
Sociedade egoista em que eles 
se inserem, por não saber ou 
não querer sustentar a mulher- 
-mãe no lugar que lhe pertence 
como centro nuclear da famí- 
lia, em contínua desagregação. 
Faça-se isto de imediato e tal- 
vez ainda cheguemos a tempo 
de obstar à subversão total do 
mais belo património que Deus 
nos deu e que é a nossa mara- 
vilhosa juventude. 

  

Por Aveiro 

Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 

AVISO 
Dá-se conhecimento a todos 

os interessados de que se encon- 
tram abertas as inscrições para a 
frequência do Centro de Dia de 
Esgueira, para indivíduos de 
ambos os sexos, com idades supe- 
riores a 60 e 65 anos. 

Por tal motivo deverão os inte- 
ressados dirigir-se à Secretaria 
desta Santa Casa, na Rua de Coim- 
bra, n.º 27, durante as horas nor- 
mais de expediente, onde lhes 
serão prestados todos os esclare- 
cimentos para o efeito. 

Santa Casa da Misericórdia de 
Aveiro, 15 de Abril de 1985. 

O Provedor, 

Carlos Vicente Ferreira 

* 

Antigos cavaleiros reunem 
em Aveiro 

Os antigos cavaleiros do extinto 
Regimento de Cavalaria n.º 5 de 
Aveiro vão levar a efeito no dia 
2 de Junho próximo, pelas 10 
horas, mais uma reunião de anti- 
gos militares desta Unidade. 

Os interessados deverão enviar 
a sua inscrição até 20 de Maio 
para Alfredo de Almeida — Pape- 
laria Avenida — Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 18 — Aveiro; 
ou ainda para David de Almeida 
é Sousa — Rua de Sá, 14-r/c-Esqg. 
— Aveiro. 

  

Objectos achados 
Na Secretaria do Comando da 

P.S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Diversos documentos em nome 
de: Silvina Coutinho, Matia Filo-   

Dacia, 25 de Abril de 1985 N.º 2644 a 
Ano 70.º (2.' Série — Ano 55.) 

Assinatura anual; — Portugal, 300800 

PORTE 
PAGO 

(Via aérea) — Europa, 700800 — Estrangeiro, 800800 

Tiragem média: — No mês de Março — 1.920 ex. (1 tiragem) 

(Publicação obrigatória nos termos do Decreto-Lei n.º 645/76) 

Associação de Instrução 
e Recreio Angejense 

Concerto público na Praça de Angeja 
  

ANdsIh 

Setembro de 

da existente. 

  

Por iniciativa própria e colaborando 

com as cerimónias do ANO INTER- 

NACIONAL DO JOVEM, a Banda 

aa Associação de Instrução e Recreio 

Angejense efectuará na Proça desta 

Vila, no próximo dia 12 de Maio 

(Dominge), pelas 17,30 horas, um 

concerto público, 
números do seu vasto reportório. 

Nesse dia serão apresentados ao 

público cinco novos jovens executantes. 

Esta flarmónica é uma das mais antigas da região, pois 

foi fundada pelo devotado Angejense Padre Santos, em 13 de 

1867 e tem manitdo actividades musicais com 

implantação profunda nas tradições portuguesos. 

Oportunamente esta Banda irá visitar os habitantes desta 

Vila e seus Sócios, com a finalidade de angariar donativos 

para a compra de instrumentos para os aprendizes e construção 

de uma casa de ensaio para e Banda, em virtude da má acústica 

Neste momento temos distribuídos 12 instrumentos, só em 

1985, e mais 5 em 1983 e 1984. Este total de 17 instrumentos 

é composto dos seguintes: 7 clarinetes, 2 sax-altos, 2 bombardi- 

nos, 1 soprano, 1 trompa, 1 trombone, 2 fliscornes, 1 ssx-temor; 

e temos mais 6 aprendizes à espera de instrumentos que já 

chegaram duas vezes ao fim do solfejo. 

executando alguns 

A Direcção   
  

Pinceladas a-toa 

  

Não sei seo leitor já sabe... 

... Que Portugal ofereceu 1.000 

fardamentosao Exército de Guiné- 

-Bissau? 
am ... Que foram protestadas 

letras no montante de 33 milhões 

de contos, no nosso país, no ano 
de 1984? 

mm ... Que, no Albergue da 

Mitra, foi morta uma mulher, 

pelas ratazanas? 

ma ... Que durante o ano de 

1984 foram assaltadas 400 escolas? 

mm ... Que os franceses deram 

57º), dos seus votos à direita? 

mm ... Que o nosso país pagou, 

a Argel, milhão e meio de contos, 

pela estadia dos nossos desertores 

ali? 
um ... Que foram nacionaliza- 

dos em Portugal 16 Bancos, 40 

Companhias de Seguros, 59 Em- 

presas Industriais e várias de trans- 

portes e comunicação social? 

ma ... Que Alberto Tavares ven- 

deu, em Lisboa, gambas congela- 

das de origem Russa, a 80080 o 

quilo, quando as mesmas estavam 

marcadas, na origem, a 10 kope- 
pes (170800)? 

ma ... Que, para além disto, as 

referidas gambas tinham excedi- 

do, em 3 meses, O prazo previsto 

e autcrizado para consumo pú- 

blico? 
um ... Que, em cada dia que 

passa, temos um milhão de contos 
de deficite nas trocas comerciais 
com o estrangeiro? 

mi ... Que, segundo um depu- 

tado alemão ocidental, os russos 

estão lançando no mercado do 

EST SI A Ta SET de e 

mena Figueiredo Quitério Leite, 

Carlos Augusto Pires Santos, Ino- 

cêncio José Vieira, Maria da Luz 

Correia Paiva e Nuno Pedro Ber- 

nardo da Silva; um relógio; um 

tampão; um velocípede com mo- 
tor; e um velocipede simples, 

  

Afeganistão os mais diversos brin- 

quedos, que explodem ao serem 
tocados? 

am ... Que, contra o estabeleci- 
do em acordo com a Santa Sé, o 

governo da Polónia destruiu 100 

mil exemplares do Observatório 
Romano, por ter publicado a 
mensagem do Papa joão Paulo 11 
à Juventude por ocasião do Dia 
Mundial da Paz? 

um ... Que Otelo Saraiva de 
Carvalho denuncia o Juiz Almeida 
Cruz de o convidar a fugir para 
o estrangeiro? 

am ... Que para garantia da 
dignidade dos nossos parlemen- 
tares, poga-se-lhes 73 contos de 
vencimento mensal e meis 99 cen- 
tos em média, em senhas de 
presença, ajudas de custo, trans- 
portes, Previdência, Correios, Te- 

légrafos e Telefones, isto é, um 

total de 665.000 contos anuais? 

mm ... Que, no Distrito de Avei- 
ro, há mais de 4.000 trabalhadores 
com salários em atraso? 

mm ... Que mais de 8.000 presos 
superlotam as cadeias portugueses 
nesta ocasião? 

zm ... Que só no concelho de 
Espinho bá 6000 pessoas que 
ingerem bebidas alccólicas para 
além do conveniente? 

mm ... Que na séde do mesmo 

concelho foi criado um centro 

alcoológico (inspirado na expe- 
riência francesa) único, no género, 
em Portugal? 

em ... Que a Nova Monarquia 
julga-se alternativa à decadência 
nacional? 

ma ... Que vão desaparecer 116 
matadouros no país, um dos quais 
no nosso Distrito? 

ma ... Que os lucros da Por- 

tucel, em 1984, ultrapassarem 2 
milhões de contos? 

am ... Que o Dr. Álvero Cunhal 
nasceu em Coimbra no ano de 
1913? 

Mv,



    

25 - 4 - 1985 
  

António buís Gomes de Carvalho, 0.º 
Secretaria Notarial 

de Aveiro 

Segundo Cartório 

CERTIFICO, para publicação, 
us por escritura de 18 de Abril 

de 1985, de fls. 41 v.º a 43, do 
livro de escrituras diversas N.º 
90-D, deste Cartório, foi consti- 
tuída uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limirada, nos termos dos artigos 
seguintes: 

1.º — A sociedade adopta a fir- 
ma «ANTÓNIO LUÍS GOMES 
DE CARVALHO, LD.'», durará 
por tempo indeterminado, a partir 
de hoje, e tem a sua sede na 
Urbanização Sudeste de Cacia, 
freguesia de Cacia, deste concelho 
de Aveiro. 

2.º — A sede poderá ser mudada 
per simples deliberação da assem- 
bleia geral em todos -: casos em 
que a lei o permitic sm outras 
formalidades e poderá instalar 
sucursais, agências, filiais e outras 
formas de represcatação. 

3.º — O objato social é o 
comércio a retalho de material 
de livraria, papelaria e tabacaria. 
4º—O capital, integralmente 

realizado em dinheiro já entrado 
na caixa social, é de 100.000800, 
dividido em duas quotas, sendo 
uma de 90.000$00, na titularidade 
do sócio António Luís Gomes de 
Carvalho e outra de 10.000800 
pertencente à sócia Ana Ester dos 
Anjos Brandão Soares da Silva 
Magalhães. 
5.º — Fica prevista à possibili- 

dade de virem a ser exigidas pres- 
tações suplementares de capital 

quando assim fôr deliberado por 
unanimidade de votos. 

6.º — A cessão da queta da 
sócia Ana Ester fica dependente 
do consentimento do outro sócio 
e a cessão da quota do sócio 
António Luís é livre mas à outra 
sócia é conferido o direito de 
preferência na sua aquisição. 

7º — 1 — A administração e 
representação da sociedade fica 
afecta a ambos os sócios, desde já 
designados gerentes, sem caução e 
com a remuneração que vier a ser 
deliberado em assembleia geral, 
2— O sócio António Luís 

Gomes de Carvalho poderá dele- 
gar livremente os seus poderes 
de gerência, mediante procuração, 
mesmo a favor de estranhos. 

3 — Para obrigar a sociedade 
em quaisquer actos e contratos é 
indispensável e suficiente a assi- 
natura do referido gerente Antó- 
nio Luís ou do seu representante. 

8.º — Salvo nos casos em que 
a lei dispõe de forma e prazos 
diversos, as assembleias gerais são 
convocadas por cartas registadas 
dirigidas aos sócios com a ante- 
cedência mínima de 10 dias. 
9.º — Em todos os casos de 

contitularidade de quotas, os inte- 
ressados designarão um de entre 
eles que os represente ma socie- 
dade enquanto se mantiver a 
indivisão. 
ESTÁ CONFORME AO ORI- 

GINAL. 

Aveiro, 19 de Abril de 1985 

A Ajudante, 

Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2644, de 25-4-85 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 24/85 
(1.º publicação) 

Luis António Moreira Tavares, 
Vereador em Exercício na Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que CLEMENTINA 
LISBOA DA COSTA MORTÁ- 
GUA KEIM, residente na Rua 
Infanta D. Maria — Edifício Tele- 
férico, n.º 11 — Coimbra, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mostais de 
sua Mãe SARA LOPES DA 
SILVA LISBOA DA COSTA 
MORTÁGUA, da sepultura n.º 
2583, do 11.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultura n.º 647, do 
3.º talhão, do mesmo Cemitério 
Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal,qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
21 de Março de 1985. 

O Vereador em Exercício, 
Luís António Moreira Tavares 

  

Trespassa-se 
Mercearia e vinh'- > diversos, 

em Angeja, na Ruz da Fonte 
(frente à Escola), com babitação 
e largo espaço comercial. 

Tratar no m.mo estcbeleci- 
mento ou pelo telef, 91163, 

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 25/85 
(1.º publicação) 

Luis António Moreira Tavares, 
Vereador em Exercício na Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faz público que NATIVIDADE 
MARTINS COELHO, residente 
na Rua do Lila — Verdemilho, 
freguesia de Aradas, concelho 
de Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladação 
dos restos mortais de seu Pai 
MANUEL ANTÓNIO COE- 
LHO, da sepultura n.º 2926, do 
10,º  talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 1740, do 5.º 
talhão, do mesmo Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
21 de Março de 1985. 

O Vereador em Exercício, 

Luís António Moreira Tavares 

Vende-se 
Cilindro eléctrico de 50 litros, 

como novo. 
Tratar pelo telef. 93323 — Frossos. 

Uende-se 
Carrinha-Triciclo «Cesal», com 

400 quilómetros, como nova. 
Tratar pelo telef. 91152 — Rede 

Aveiro, o é 

    

cai ER 
Necrologia 

Florêncio Silvestre Madeira 
Após dois meses de doença, foi 

acometido de uma «embolis» e 
faleceu no dia 25 de Fevereiro 
último, a caminho do hospital de 
Almada, o nosso amigo sr. Flo- 
sêncio Silvestre Madeiro, de 61 
anos, industrial de padaria em 
Cacilhas, casado com e sr.* D. 
Demecília Soares da Silva Madei- 
ra; pai da sr." D. Maria Isabel da 
Silva Madeira Dinis, casada com 
o sr. Francisco José Dinis, comer- 
ciante em Oliveira do Hospital; 
e do sr. Joaquim António da Silva 
Madeira, comerciante no Laranjei- 
ro, casado com a sra D. Maria 
José Simôes Gouveia Madeira; 
irmão do sr. Dr. Anibal Silvestre 
Madeira, médico em Coimbra, 
casado com a sr.* D. Maria Gra- 
cinda Estrela Ribeiro Madeira; 
e das srs Ds Ema Silvestre 
Madeira Leal, casada com o sr. 
Rogério Costa Leal, industrial em 
Barril d'Alva; e Ofélia Silvestre 
Madeira, proprietário, também 
residente em Barril d'Alva; e 

deixou 4 netos. 

    
Florêncio Silvestre Madeira 

Os seus restos mortais foram 
depositados na igreja de Almada, 
onde o rev. pároco celebrou missa 
de sufrágio no dia 27, pelas 11 
horas, saindo em seguida o fune- 
ral para o cemitério do Monte de 
Caparica. 

Foram - lhe oferecidas 14 coroas 
e palmas de flores naturais pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho, acima referido. 

* 

Maria Gonçalves 

No dia 31 de Março findo, 
faleceu no hospital de Aveiro a 
sr.º Maria Gonçalves, de 76 anes, 
natural de Grovelas (Ponte da 
Barca), viúva desde 19 de Março 
de 1961 de José António Gonçal- 
ves e que vivia em Cacia com 
sua filha sr. Adelaide Gonçalves 
Terceiro, casada com o sr. Raúl 
Manuel Dias Terceiro, empregado 
na fábrica de Celulose, e era tam- 
bém mãe dossrs. Adelino e Puresa, 
residentes na Presa; Manuel e 
Mário, em França; António, em 
Aradas; Rosa, em Aveiro; Alber- 
tina, na Quinta do Gató; Maria 
Alzira e Zulmira Gonçalves, em 
Vilar. 

Foi depositada no mesmo dia 
na capela da Quinta do Gato, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 16 horas, pata o cemité- 
rio de Esgueira. 

Foram-lhe oferecidos 20 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

* 

António José de Sousa Pereira 
No dia 17 de Abril faleceu na 

Quintã de Loureiro o sr. António 
José de Sousa Pereira, de 64 anos, 
natural do Bunheiro (Murtosa), 
empregado na fábrica de azeites 
«Marialva» e sacristão da capela 
de S. Simão, que dias antes fôra 
atropelado por um automóvel que 
se pôs em fuga, casado com a sr.” 
Rosalina Valente da Cunha e pai 
gos srs, Manuel António da Cunha 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento . — Após prolon- 

gada doença, faleceu no dia 4 de 
Abril, na sua casa da Póvoa, o 
sr. Carlos Martins Simões, de 82 
ancs, casado com a sr.* Belmira 
Rodrigues Teixeira, moradores 
junto da Escola; pai dos srs. João 
Martins Simões (João Padeiro), 
casado com a sr.* D. Maria da 
Conceição Sousa Simões, proprie- 
tários do Restaurante João Padei- 
ro, de Cascais, e do Hotel de 
Cacia; e Eugénio Martins Simões, 
vendedor de pão em Cascais; e 
da sr." Maria de Lurdes Teixeira 
Martins, casada com o sr. José 
Maria Ferreira de Jesus, empre- 
gado na fábrica de Celulose, mora- 
dores em Vilarinho; e deixou 8 

netos. 

  

Carlos Martins Simões 

O seu funeral realizou-se no 
dia 6, pelas 10 horas, com grande 
acompanhamento e a encorpora- 
ção de dois sacerdotes, que enco- 
mendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 46 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
João e Eugénio, acima referidos. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 190, do 3.º talhão, do 
cemitério de Cacia. 

Tratou do funeral a Agêncic 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

  

Parceira, empregado na metalurgia 
«Paula Dias & Filhos, L.iº», casa- 
do com a sr.º Filomena de Jesus 
Soares da Silva Pereira, morado- 
res na Quintã; Alberto António 
Valente Pereira, ausente nos Aço- 
res, casado com a st.º Maria da 
Conceição Rebelo Gonçalves, da 
Gafanha da Nazaré; Raúl Manuel 
Valente Pereira, paraquedista na 
Escola de Tancos; e José António 
Valente Pereira; e da sr.º Preciosa 
Valente Pereira, casada com o sr. 
Jaime Manuel Gomes Tavares, 
construtor civil, moradores em 
Taboeira. Deixou ainda 5 netos. 

  

António José de Sousa Pereira 

O seu funeral realizou-se no 
dia 19, pelas 9 horas, com grande 
acompanhamento e a encorpora- 
ção de duas irmandades e o rev. 
pároco da freguesia, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe ofesecidos 29 bou- 
uets e palmas de flores pela 
amília e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna ea 

toalha de cobertura o seu filho 
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Um ano de muita saudade 

Alfredo Marques 

VILARINHO — CACIA 

  

No dia 5 de Maio próximo, 
passa o primeiro aniversário do 
falecimento do saudoso Alfredo 
Marques, natural de Veiros (Es- 
tarreja), construtor civil e carpin- 
teiro, que foi casado com a st. 
Rosa Rodrigues da Silva, mora- 
dores no lugar de Vilarinho, da 
freguesia de Cacia, pai das st. 
D.s Maria de Lurdes da Silva 
Marques, enfermeira - parteira no 
hospital da Covilhã, casada com 
o st. Hermínio Ramos de Sousa 
Torrão, vendedor de automóveis 
naquela cidade; e Maria Ester da 
Silva Marques, casada com o sr. 
António Ferreira de Matos Oli- 
veita, serzalheiro -mecânico, resi- 
dentes no lugar do Bonsucesso, 
da freguesia de Aradas (Aveiro); 
e avô dos jovens Pedro Miguel e 
Ricardo Nuno Marques de Sousa 
Torrão; Sandra Maria, Ana Sofia 
e Susana Filipa Marques Matos 
Oliveira. 

A desolada viúva, suas filhas, 
gemros e netos, que recordam com 
muita saudade o seu ente querido, 
mandam celebrar missa em sufrá- 
gio da sua alma no dia 4 de Maio, 
pelas 8 horas, na capela de Santo 
António, em Vilarinho, agrade- 
cendo, desde já, a todas as pessoas 
que se digoem assistir ao piedoso 
acto religioso. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma. 

EE EN 

Cravo Silva & Irmão, L.': 
Secretaria Notarial 

de Aveiro 
1.º Cartório 

CERTIFICO, para publicação, 
que por escritura de 3 de Abril 
de 1985, exarada de folhas 23 a 
24, do livro de escrituras diversas 
n.º 53-D, deste Cartório, foi 
dissolvida a sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada sob a Firma «CRAVO 
SILVA & IRMÃO, LD.*», que 
teve a sede no lugar denominado 
Cinco Caminhcs, junto à Estrada 
Nacional, freguesia de Cacia, do 
concelho de Aveiro, não havendo 
qualquer activo ou passivo a 
liquidar ou partilhar e tendo 
deixado ela de exercer a sua acti- 
vidade em 16 de Junho de 1973, 

Está conforme ao original, 

Aveiro, 10 de Abril de 1985 

O Ajudante, 

José Fernandes Campos 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2644, de 25/4/85 
  

  

Manuel e o genro, acima referidos. 
Ficou sepultado no covato n.º 

493, do 5.º talhão, do cemitério 
paroquial de Caeia. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre, 

As famílias enlutadas enviamos 
es nossos sentidos pêsames.
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De Frossos 
Falecimento. — Com a avança- 

da idade de 95 anos, faleceu nesta 
freguesia, no dia 15 de Abril cor- 
rente, o nosso amige sr. António 
Rodrigues Castanheira, viúvo des- 
de 20 de Outubro de 1982 da 
saudosa Maria Júlia de Castro 
Natalense; pai das sr.*s D.ss Maria 
Antonieta de Castro Castanheira, 
casada com o sr. Domingos 
Andrade, funcionário da E.D.P., 
moradores nesta freguesia; Benil- 
de Rodrigues Castanheira, casada 
com o st. Manuel Pereira Dias da 
Quinta, empregado na Fábrica de 
Celulose, residentes em Matadu- 
ços; e Lucinda de Castro Casta- 
nheira, casada com o sr. José 
Pimentel Pereira, eposentado da 
P,S.P., moradores nesta freguesia; 
e dos srs. António Augusto de 
Castro Castanheira, casado com 
a sr» D. Marlene Castanheira, 
radicados no Brasil; e Jaime de 
Castro Castanheira, 1.º sargento 
na reserva do B.I. A., casado com 
a st. D. Fernanda Martins Casta- 
nheira, também moradotes nesta 
freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 17, pelas 9 horas, com grande 
acompanhamento, sendo celebra- 
da missa de corpo presente na 
igreja paroquial, 

Foram-lhe oferecidos 15 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e à 
toalha de cobertura o seu filho 
Jaime e o genro Domingos An- 
drade, acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Simões Dias, de Angeja, que 
fez transportar o ataúde em auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos os nossos sentidos pêsames. 

Casamentos. — Contraíram o 
Santo Sacramento do Matriménio, 
na igreja paroquial desta fregue- 
sia, no dia 30 de Março findo, 
João António Nogueira Alves, 
filho do sr. Júlio de Jesus Nunes 
Alves e de sua esposa sr.* Lisete 
da Conceição Souto Nogueira, 
proprietários de restaurante no 
lugar do Cubo, desta freguesia, 
com a menina Ângela Maria de 
Oliveira Martins, filha do sr. 
Emídio Martins e da st.* Rosa de 
Oliveira Martins. 

Foram testemunhas do acto 
religioso os srs. Alfredo Nóbrega, 
de Lisboa, e José Miguel de 
Figueiredo, da Quiatã do Lourei- 
ro (Cacia). 

Em seguida foi oferecido aos 
convidados de ambos os conjuges 
um opíparo banquete no restau- 
rante da Alameda de Albergaria- 
-a-Velha, que decorreu na mais 
amistosa confraternização. 

— No mesmo dia 30 de Março, 
também celebraram o seu casa- 
mento na igreja desta freguesia, 
Manuel Albino dos Anjos Pires, 
natural e residente na freguesia 
de Salreu, concelho de Estarreja, 
filho do sr. Manuel Marques 
Valente Pires e da sr.º Palmira 
Figueira dos Anjos, com a menina 
Maria da Luz Rodrigues Mar- 
ques, natural e residente no lugar 
do Cubo, desta freguesia, filha 
do sr. Manuel Maria Marques e 
da sr.* Cândida Rodrigues Vieira. 

Foram padrinhos a sf.“ Maria 
Gracinda da Silva Nogueira Souto 
e osr. Arménio Marques Figueira, 
moradores em Angeja. 
— E no dia 6 de Abril, igual- 

mente celebraram o seu matrimó- 
nio na nossa igreja paroquial os 
nossos amigos Valdemar da Silva 
Melo com Maria Helena Nunes 
da Silva, naturais da vizinha fre- 
guesia de S. João de Loure e 
residentes na rua da Azenha, desta 
freguesia. - 

Apadrinharam os nubentes o 
sr. Eduardo de Melo Maia e Maria | 
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António Rodrigues Barbosa 

A sa família, vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que acom- 
panharam à última morada o seu ente 
querido e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e ontras pro- 
vas de confortoe a misade. 

Sarraxola, 15 de Março de 1985 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 4-4- 1985: 

1.º,19508 — 2.º,80454 — 3.º,7727 

N.º da extracção de 11-4-1985: 

1.º,15840 — 2.º,37531 — 3.º,21619 

N.s da extracção de 18-4-1985: 

1.º,66508 — 2.º,317723.º,47612 
N.º da extracção de 26-4-1985: 
1.º,75668 — 2.º,73041 — 3.º,78578 

Ns da extracção de 3-5-1985: 
1.º,16698— 2.º, 51248 — 3.º,72906 

  

Natália da Silva Melo, moradores 
em S. João de Loure. 

Aos três novos lares os desejos 
sinceramente amigos de muita paz, 
a mais franca alegria e a autêntica 
felicidade. 

Baptizados, — Tornaram-se 
filhos de Deus, pelo Sacramento 
do Baptismo, os meninos: Em 6 
de Abril corrente, Nelson Ricardo, 
filho de José Augusto Pereira e 
de sua mulher Maria de Lurdes 
da Maia Dias, residentes no lugar 
do Cubo, desta freguesia; e Patrí- 
cia Alexandra, que foi baptizada 
no dia 14 do corrente, filha de 
Alexandre Manuel Ferreira Del- 
gado e de sua mulher Elsa Maria 
Matos dos Santos Dolgado, fun- 
cfonária no Posto Médico. 

Futebol. —O Beira-Vouga; gtu- 
po de futebol a disputar o Cam- 
peonato Distrital da III Divisão 
de Aveiro, é campeão da zona 
centro. Parabéns rapazes e todos 
os membros que se dedicam pelo 
seu trabalho generoso e abnegado 
ao nosso querido Beira-Vouga e a 
todos os sócios que tão entusias- 
ticamente acompanham o Beira- 
-Vouga, pedimos «mais uma for- 
cinha». No domingo, 14 de Abril, 
deslocou-se ao campo do Calvão 
— 1.º classificado da Zona Sul — 
e regressou de lá com um sabo- 
roso empate a zero bolas para o 
apuramento do campeão do cam- 
peonato da 3.º Divisão. Terá de 
deslocar-se a Mosteirô (Vila da 
Feira) — campeão da Zona Sul — 
e, seguidamente, receberá o Cal- 
vão e o Mosteirô. 
Mais uma forcinha, Beira Vouga. 

«A Bateira». — O grupo de 
Teatro Amador — A BATEIRA — 
tem-nos deliciado com actuações 
muito simpáticas, mostrando os 
seus elementos um à-vontade de 
assinalar, e espalhando a alegria, 
a amizade e a cultura pelas fre- 
guesias vizinhas. É pena, meus 
bons amigos, que alguns dos 
assistentes não vivam plenamente 
o sentido de um Drama. 

H, F.C 

De Angeja 
Falecimento. — No dia 17 de 

Abril, faleceu no hospital de 
Torres Novas, acometido de uma 
«trombose» no dia anterior, O 
nosso conterrâneo sr. José Soares 
da Silva, de 78 anos, reformado 
da panificação, casado com a sr.º 
Zulmira Gonçalves da Silva, resi- 
dentes no Entroncamento; irmão 

das sr.'s Ana Rosa da Silva, mora- 
dora nesta freguesia, e Gracinda 
Sosres da Silva, residente no 
Caramulo; e do sr. Serafim Soa- 
res da Silva, também morador 
nesta freguesia. 

   

    
José Soares da Silva 

Era pai dos srs. Arménio Soa- 
res da Silva, reformado, casado 
com a sr.* Lídia Graça Silva, 
residentes em Alverca; Adelino 
Nunes da Silva, casado com a sr.º 

Manuela Silva, no Entroncamen- 
to; José Maria Gonçalves Soares 
da Silva, casado com a sr.* Maria 
Fernanda Pereira de Pinho, em 
Angeja; e António Nunes Soares 
da Silva, casado cem a sr.* Luisa 
Silva, emigrados em França; e 
das sr.*s Maria da Graça Nunes 
da Silva Fragueiro, casada com 
o sr. Raúl Barata Fragueiro, tam- 
bém emigrados em França; Maria 
Amélia Nunes da Silva, casada 
com o st. Júlio Teixeira Tavares, 
em Vila Nova de Gaia; Maria 

Fernanda Nunes da Silva, casada 

com o sr. Luís da Fonseca, em 
Butequim (Torres Novas); e dos 
falecidos Estela Maria Nunes da 

Silva, Maria Adelaide Nunes Soa- 

res da Silva e Carlos Alberto 
Soares da Silva. Deixou ainda 28 
netos e 27 bisnetos. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela mortuá- 
ria do Entroncamento e no dia 
seguinte para a igreja paroquial, 
onde foi rezada missa de sufrágio, 
realizando-se em seguida o funeral 
para o cemitério daquela vila. 

Foram-lhe oferecidos 12 bou- 
quets e vários ramos de flores 
pela família e pessoas amigas. 

A toda a familia enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

    

Nofícias locais 

Espírito Santo 

Vão realizar-se em Cacia os 
festejos em honra do Divino 
Espírito Santo, nos dias 26 e 27 
de Maio próximo, com a partici- 
pação do Grupo Típico «O Can- 
cioneiro Infantil de Águeda», a 
artista Branca Lizete e seu con- 
junto musical «Exclusivo 77» e 
os conjuntos «Sousa Nunes» e 
«Os Nórdicos». 

No próximo número publica- 
remos o respectivo programa. 

Aniversário natalício 

No dia 27 de Março findos 
completou 33 anos a sr. Rosa da 
Costa Pinto Pereira, esposa do sr. 
Artur dos Santos Pereira e mãe 
do menino Filipe Costa Pinto 
Pereira, moradores na rua da 
República, em Cacia, que festeja- 
ram entre família aquele aniversá- 
rio com muita alegria e confra- 
ternização, trocando desejos de 
muitas felicidades, a que juntamos 
as nossas saudações. 

  

ECOS 

De S. João de Loure 
Falecimento. — Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 
no dia 13 de Março, minado por 
doença que não perdoa e o reteve 
no leito durante alguns meses, o 
sr. Aurélio da Silva Sequeira, de 
26 anos, pedreiro, casado com a 
sr.* Maria da Ascenção Marques 
Ferreira, moradores na rua do 
Esteiro, no lugar de Loure, desta 
freguesia; filho do sr. Manuel 
da Silva Sequeira, empregado na 
Metalurgia Casal, e de sua esposa 
sr.“ Maria das Dores da Silva; e 
genro do sr. João Ferreira Leite 
e de sua esposa sr.* Maria Amélia 
Marques da Silva, todos morado- 
res naquele lugar. 

     
o» 
Aurélio 

    
da Silva Sequeira 

O seu funeral realizou-se no 
dia 15, pelas 16 horas, com grande 
acompanhamento — algumas cen- 
tenas de pessoas — e a encorpora- 
ção do rev. P.º Querubim Pereira 
da Silva, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e na homilia exortou a pessoa do 
Aurélio como educado, trabalha- 
dor, bom esposo e deveras pacien- 
te com o terrível sofrimento pot 
que passou, 

Foram-lhe oferecidos cerca de 
centena e meia de bouquets, pal 
mas, ramos e coroas pela família 
e pessoas amigas. 

A urna foi transportada aos 
ombros de jovens seus amigos, 
desde casa até ao cemitério. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola — Cacia. 

* 
QUINTA DO GATO 

(Parúguia de Santa Joana) 

Festas a Santa Joana. — Nos 
próximos dias 11, 12, 13 e 14 de 
Maio a nova paróquia de Santa 
Joana Princesa, estará em festa 
em honra da sua Padroeira, com 
o seguinte programa: 

DIA 11 (Sábado — A partir 
das 9 horas, um grupo de Zés 
Pereiras percorrerá as ruas da fre- 
guesia,acompanhando a Comissão 
das festas na recolha de donativos; 
e a partir das 21 horas, grande 
sardinhada, com caldo verde, bebi- 
das e música própria. 

DIA 12 (Domingo) — Pelas 9 
horas, arruada pela Banda Musical 
Severense, acompanhada da Co- 
missão das festas; às 11 horas, 
Missa solene, celebrando-se a pri- 
meira comunhão solene das crian- 
ças desta freguesia; às 14,30 horas, 
artuada pela Fanfarra dos Bombei- 
ros Voluntários de Vouzela; às 16 
horas, sairá a majestosa Procissão 
com a participação das referidas 
Fanfarra e Banda de Música, Escu- 
teiros e numerosos paroquianos; 
às 17 horas, actuação do Rancho 
Folclórico de Santo António; e 
às 21,30 horas, início do arraial 
nocturno, durante o qual actuará 
o conjunto típico e pop «Pai e 
Filhos». 
DIA 13 (Segunda-feira — A 

partir des 9 horas, continuação 
da recolha de donativos; às 19,30 
horas, entrega do remo; e às 21 

horas, início de novo festival 

  

De Vilarinho 
Falecimento. — Conforme noti- 

ciámos no último número, faleceu 
neste lugar, no dia 21 de Março 
findo, a sr.* Isabel Nunes da 
Cunha, de 77 anos, casada ccm o 
sr. Francisco Afonso, moradores 
na rua da Igreja; mãe dos srs. 
João da Cunha Lopes, empregado 
na fábrica de Celulose, casedo com 
a sr.º Maria Lucinda Nogueira de 
Jesus, moradores neste lugar; e 
Luís da Cunha Lopes, motorista 
em Sacavém, casado cem a sr.* 
Ângela Maria Pego Lcpes; e da 
sr.* Maria Rosa da Cunha Lopes, 
casada cem o sr. Manuel Bernar- 
do Nogueira de Jesus, também 
empregado na fábrica de Celulose, 
e moradores neste lugar. Deixcu 
«inda 8 netos.    

Isabel Nunes da Cunha 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 15,30 horas, ccm 
a encorporação de duas irmanda- 
des; dois sacerdotes, que celebra- 
tam missa de corpo presente na 
“greja parcquial; e a Banda Bingre 
Canelense, que axecutou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 29 bou- 
quets e palmas de flores pela 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
itoalha de cobertura o seu filho 

João e o genro, acima referidos. 
Ficou sepultada no covato de 

família n.º 333, do 3.º talhão, do 
cemitério de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada reno- 
vamos o nosso mais sentido pesar. 

% 
De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 21 de 

Abril, faleceu neste lugar o sr. 
Joaquim Rodrigues Trovão, de 
74 anos, morador na rua da Cons- 
tituição, viúvo de Joaquina Redri- 
gues da Silva e pai do sr. Manuel 
da Silva Trovão. 

Foi depositado na capela de 
S. Bartolomeu, onde no dia se- 
guinte foi rezada missa de sufrá- 

gio, pelas 16,30 horas, realizando- 
-se em seguida o funeral ccm a 
encorporação do rev. pároco, que 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Ficou sepultado no covato de 
família n,º 662-C, do 8.º talhão, 
do cemitério parcquial de Cecia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou c ateúde em suto-fúnebre, 

A toda e família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 
  

  

nocturno abrilhantedo pelo ccn- 
junto «Contacto 80». 

DIA 14 (Terça-feira) — As 
21 horas, início do festival de 
encerremento dos festejcs cem a 
participação do cerjunte «TV 5». 

Durante os festejcs actuará a 
aparelhagem de Sonore Reserde; 
e haverá ornementeções, ilvmino- 
ções e fogo de artifício de belo 
efeito, — M. D.
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Louarte da Bocha, Lda 

Móveis e Decorações 

Alcatifas 

Agente MOLAFLEX 

  

Telef. 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — 3800 Aveiro 
À o 
  

  

OFIGINA DE ARTE 
Uma nova Carpintaria e Marcenaria em Cacia 

ao serviço dos Cacienses 

de- Manuel Fernando Martins 

Na Rua da República (Estrada Nacional) 

(junto ao Leitão das Baterias) — CJACIA — Telef. 91747 

O fabricante da sua cozinha ideal e a carpintaria da sua casa 

  

  

0, 
ESTÉTICA 

SAUNA 
catleteireiro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» Japonesas; «Sabatis e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc, 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a ospivio ds armas 

  

  

Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 
Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef, 91464 

Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada : — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 

  

    AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931   
  

      

  

    

XEnxovais 

*Tecidos 

*vestuário 

* Colchas 

* calças 

* Malhas 

Agostinho Eno boia 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do Pala 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 
  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorgo Sales dos Santos 
Condutor « propristário 

Rus da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de serralharia civil 

Rua da Calada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

    

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure     
TÁXI 

Em AVEIRO — Telef. 23935 

de A. Jacinto (o Conde) 

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Ainedofas 
O patrão, para o empregado 

recentemente contratado: 
— Você tirou daqui uma nota 

de mil escudos? 
— Tirel, stm, senhor! 
— Então não percebeu que eu 

fiz isso para o experimentar ? 
—E eu demonstrei a eficácia 

da experiêncial... 
e 

Num exame de instrução pri- 
mária, o professor pergunta: 

— «Chispe» é com «x» ou com 
«ch»? 

Resposta do aluno: 
— Lá em casa, é com feijão 

branco e couve lombarda... 

  

Joaquim de Oliveira 
Sérgio, Filhos, Ld.º 

É ARMAZENISTAS (IMP.-EXP.) 

(c/Secção de Retalho) 
vos a de 

= Tecidos para Homem e Senhera 

-=— Confecções 

= Cobertores 

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — Tel. 22228 — AVEIRO 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 18/85 

(Em 5 de Maio de 1985) 

Este concurso inclui de 1 a 3, jogos 
da Taça de Portugal; e de 4 a 13, jogos 
do Nacional da IÍ Divisão. 

  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, 

consultem - nos. 
Diariamente contactamos pes- 

soas interessadas em comprar. 

  

Também temos para venda. É . 
A maior honeshidade e : 

Telet. 21270 — AVEIRO Paredes - Benfica 2 

PT Espinho - P, Ferreira 1 

Ghaves- Aves 1 

Mário Bismarck Soares | | Eis rosie j Estarreja - Torriense 1 

Águeda - Elvas x 

ADVOGADO Peniche - Covilhã 1 

Alcobaga - U, Leiria s 

Rua do Crucifixo, 28-2.º Mangualde - U. Coimbra 1 
Telef. 327340 — LISBOA C. Piedade- U. Madeira 1 

Sesimbra - Barreirense 1   
  

  

Anfiga Casa Raúl 
O Mg 

JULIO DE JESUS NUNES ALVES 

VINHOS E PETISGOS 
Especialidade em caldeiradas, 

leitão assado e chanfana 

Prognóstico para o Concurso N.º 19/85 

(Em 12 de Maio de 1985) 

Este concurso engloba todos os jogos 
da I Divisão Nacional e cinco da II. 

Porto - Belenenses 1 

Rio Ave - Sporting 2 

  

    
  

Cubo —FROSSOS — ANGEJA Benfica - Varzim 1 
Tel. 91258 — 3850 Albergaria-a-Velha Portimonense- Académica 1 

Guimarães - Farense 1 

Setúbal - Salgueiros 1 

Boavista - Penafiel q 

+otónio Ferreira Cruz| | pesvia o! 
anjoanense - Espinho 2 

Oficina de reparações de motorizadas - Pécreira» e : 
rreir »* te Rua da Trapa —S, JOÃO DE LOURE | | rusitano. Est. Amadora 1 

Telef. 93105 Venda de motorizadas Odivelas - Marítimo 2 
(p. E.) de todas as marcas 

JJ. Mendes COMÉRCIO DK 
m ELECTRODOMÉSTICOS   

Rádio — TV — HI-FI — Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Serviço Philips especializado — Material de antenas 

Assistência Técnica — Acessórios 
  

Rua Tenente-Coronel José Afonso Lucas, 115- 117 

CACIA — 3800 Aveiro — Telef. 91274       

  

"António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 
Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

  

| OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telei. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

  

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS   
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